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| ias Cinema Familiar 


Umapparelho bem cons- 
traido, de resultados ga- 
rantidos, de facil muncjo 
e Isento de qualquer pe- 
rigo de incendio. 
Estudado especialmente 
para o uso da escola 
e da familia. 
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GAUMONT pura profissionaes e amadores. 
Catalogo e explicações sob pedido. 
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Paraíwdar brilho e rosar as unhas “Esmalte Oriental” 
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Revista das Revistas 
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blicações do paiz e do estrangeiro, dá conta 
de todas as novidades em Sciencias, Artes, 
Mechanica, Theatro, Cinematographo, 


Acompanhando attentamente todas as pu- 
Philatelia, Sports, Viagens, etc. 
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PUBLICA EM TODOS OS NUMEROS: 


Tres romances, uma Comedia, Contos, 
Chromos, Anecdotas, Grammatica Litte- 
raria, Paginas de Arte, Informações e 
conselhos sobre Economia Domestica, etc. 
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O official da Guarda 
Imperial 


( media de Franz VHotlna! 
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andar, Tia Polly desmaiou de emoção. 
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as seguintes palavras 

Sorri sempre... torna os ou- 
tros felizes, com teu riso... 
Contenta-te com tua sorte, seja 
ella qual fôr... ce encontrarás 


a felicidade... 
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Depois da 
morte de seu 
pai, Pollyan- 
na, conscr- 
vando ainda 
no espirito 
palavras, é en- 
companhia de 
uma tia solteirona, a tia Pol- 
ly, que vivia em uma cidade 
do interior. 
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maltravar suas amiguinhas Poúllvanna “virou bicho 


quando cr compras na vila, Pollyanna 


Chilten o medico da cidade vicinal uccidente 
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Seca senhor deixasse Bello pode Dearosqui propos Pollyana 
Polly. tornou-se então ca mais carinhosa das mais. LL tinha fé no bondoso [Dr Clilvon Depois de profundo exame, O 
lesvelada das creaturas, eis que Pollyvanna declara que só cc tia Polly mandou chamal-o (Catinter ada Pas 8) 
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Mas cis que, afi- 
nal, por uma vez, 
naquelles tempos 
tormentosos, o dacca- 
so toi propício a 
Rodolfo: Seus pas- 
SOS O puzcram em 
presença do pobre 
imigrante que tra- 
tára a bordo do 
Cleveland cc. mes- 
mo auxilijára com 
scus magros dollars 
[isse compatriota ja 
vivendo menos mal, 
BEração oa UM vago 
emprego em um 
banco. Propoz=-se 
apresentar Rodollo, 
que de certo faria 
bôa ligura nas fun- 
cções de annuncia- 
dor de cotações so- 
bre o perstíivlo da 
Bolsa. As previsões 
do bom camarada 
se realisaram e Ro- 
dolo conheceu en- 
tão um periodo de 
comlorto relativo. 











CAPITULO X 


SROADNWAY 


Graças à um pe- 
queno emprestimo 
de seu obrigado, 
agora seu bemfei- 
tor, Rodolto poude 
retirar suas baga- 
gens das garras de 
um belehior. Vor- 
Nou da cNcontrar a 
volupia de dormir 
em um leito, um 
leito com lenço | 
limpo, a embriaguez 
de travar déum 
Corpo do epttal tinha 
certo orgulho 
Poude, novamente, 
passar de cabeça 
crguida, o olhar 
sereno, pela Broa 
ciwsis 

Não era a foto 
tuna Nas IRG- 
dolto recuperára a 
COragem (Queria 
vencer 

Uma rellexão de 
seu humilde amigo 
abrim-lhe novo hori- 
come que o luturo 
revelaria infinito 

Você dansava 
explendidamente a 
bordo do Cleveland 
Porque não dá |- 
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CEÇÕES de dansa 

Pois a ideia, o ger- 
men da ideia. [D'es- 
sa suggestão deriva- 
rt. insensivelmente, 
todo o futuro, toda 
| coelels ridade de 
Rodolto, 

Erequenta nova- 
mente os dancings, 
a noite, apoz a Bol- 
Sa, NÃO Mais como 
dilettante, Venta 
lazer-se contractar 
como dansarino. > 

une CteaL MISS ALMA RUBENS, aliás Mrs. Ricardo Cortez. 
concorrencia cra 





qi epa) pe Vere , 
o Dercal E pia Re a Finalmente Rodolfo descobre — dansará todas as noites em um E, uma noite, novam 
super-abundancia de belles rapa um negocio. Nada de sensacio- pequeno restaurant-dancins d: generosidade nativa INTO 
zes, Rumaicos impedidos de vol- nal, em troca de se » SERES RE SEER GA DOC ROSCA Ê 
á e! R é | alt di, CM roca de seu jantar e de 39º rua. no Bustan by. VA por pelo accaso lhe valeria u 
tar a ixumania, Arg ntinos, sem uma garrala de pbale ale de stout Bustani by! [r tar 1 “de recru e, UM ro cd luck inespce! à 
- a ' s h, «bc ç - É UTilttCis st rd 
uma unica Plata, Russos exilados oude whiskv, àS vezes elle tar, alem d'isso, aleuns al mn : a C 1a 
es io É BD dl > dll IS (Continda na 


E Cat A e DD E em 
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pela Enitedo Artists 
com a scoeuinte 
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Richard. o Cisração 

de [cn W NLT:A 
Co 11% 

O principe Jo hn 
DARUD SS ERAS! 

Vady Marian [its 
walter [Nip 
E Ps 

Str Guy cl Cisho- 
ne Pair Diches 

O Sheritt de Notrin- 





sham William 
Lomory 

O pequeno olha 

Las as 

[riar Jc] AN = 
DADO 

Man-u-lDal Dick 
Roson 

O bóbo do vo Row 


Roulson 
O duque de Eluntine- 
pon IO GIAS 
PEATRIAS Ve 
Relbam | [91 
GUAS [ATRAS K 


UN PIN PINTADO 





VV mensagim vue 
Cotis Intercénton 1 
lhe anr Et, O po] 
seuminho cen que un 
LIRELONO premio 
lucy Mirian aus ia 
de arramiar UM moto 
porto Voltar ainda 
EIS (1 Cónvencoe de 
que seu melhor cu 


valhejro atlucimado 
pela Peixe,  cIueria 
dbandenalo q todo « Pobre hólo Cueio masi que torias um frio tão tragico MILTEIMLITOL O TEN, 
Eranse 
Le, então, mais riste do qui irado elle ordena que prendam Huntington e seu escudeiro cem calabouços de 
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Senhorita LELITA ROSA, da “lris Film”, des 


As estrellas da cinematographia nacional 
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terpre JACQUES (CATELAI - 
| NOVASRO  CLAUDI ER 
| reoras Korn É: | 
| (Orc persa do meste | 
| mn ta 4 des ni - UsScon 
| derijo da mulher bella é suffre 
dora envolta cm seu eterno 
véu. Reino dos perfumes c da 
- o! 
Sutesndo placidamentoe as q 
mas do Besphoroe. um lindo 
dcht costeira és reconcavos e 





az-se do largo. conforme o ca- 


pricho di Cu proprietario, o 
DRICA Patricio loven cheio 
eVossos urrehatimentos sent imen- 
tucs dos que tém deante de si 


mais radiante futuro Ca mais 

n plo pu |: off de Corpo de 
ima. cleo queria experimentar 

NSUÇÕES NOVAS C para isso an 
dava por ed numa viagem de 
recrore  Acompanhavam-o pou- 
vas pessõas, dentre as «uaes a 
nov que lhe estava sendo ime- 
posta. por exjuencias alheias a 
El Vi pci 

Clyristtana. assim se chamava 
cla, talvez fossesbalas talvez 





fosse digna mas Cr uma impo 
ÇÃO Je isso era fpastante pará 
que nao lhe agradasse 
Quando a bella embareação 
ao dobrar um cabe, se approxi 
rot da costa a attenção de todos 
toi despertado por um grande 
muagespeso palacio alli encri 





red Pra uma dessas residen 
Ci ( policl:i do Pesto co | 
RINTATE porcalygum cPesses INa | 
Iebarso quo tem sob set qugo alem | 
REI | ETA: di mulheres |) | 
acho Hesestando % bin cul 
VI CA CE Leva ANTES 
urem Pora Ametr, UM 
dec cul soquestrada 
mit IRA RA nt [Du CLIN 
pet DEUNCIPe pencrrdarono 
pela o titulo de fazer uma 








visita de cortesia c de | 
trazer a linda turequinho 
olhos amargurados par; 
tinham dirigido como vi 
prece, sá uma vaga idoi 
ramos dar, tantas | 
Peripecias bs pers Ss clio T 
de enfrentar cs que so mo! 
cm semelhante aventu! 
lucto é que naquella moi 
descsaero de Christiana 
tiva do principe cestas 
ementada com mais uma 
s3a Cc que adoravel, qu 
ecra aquela oriental, di 
amortecidos c sonhado! 





Lego no cutro dia, An 
seu primeiro encontro + | 
noiva do principe e um 
etiva antipathia se man 
entre ambas. Via-so 1 
morena o remançe enter 
das filhas de Beirurh | 
pujo SC ideatista d | 
c aquela cra bem uma | 
cantada . Ora. deant 
IRante mulher nao cr 
mirar que o coração d 
dentro em pouco sêntiss 
telha viva da páixão d 
vendo isto que Clristtdt 


parcu-se para dar com 














E CE CR SS à SS SS o 











EtT ) 
- r q 
k GH A 
= = 
; Gil 
E e AQUA 
o COS Re 
[=] É A o, NIE 
(se É 3 € 
Lo Sm e 
: dd Et 
As: Ties 
| “ue E 
o) - * A 
pa = TS = 
e ES tm ns = 
Er a 
0) dai Sos 
LT 
Ras RUAS e 
pt O = 
(3 Tag À fran ÃO se 
8) SJ ADO ON e a Es) “ 4 " 
o — E , ; ; ? val o | ' VET 
Ds Cy e : Ed (para : - DR o pá ora 


LS 3 — 02 
—[ roais Sexo e 
Co SG E 
O dl Led -2 
o (rd E 4 ' , +" 


e ces 4 j j t ' p tédia ais t ca aeeoaçonts 


o E 
l 
nd 
vt 


“e 


| 


HI 
amigos 


Csta 


he 


Ac 
de 


Por 


noiva 
hesá 


ÇÕES OS 


E $ 
as] pd pe 
VU 
Shi = — 
e = 
ASA É vem 
O 5 au 
OQ 
av ”l 
bo TDT, do (O, 
Dei sr Rj ie 
ROSS s=5 6 
A Pt E 
-— .— ms d ST 
- É $ / y = 
) = a ss - |] — ASP pi 
á — y s - o Es: . . 5 — m És -= 
Er = faia ie / = PÉ TES o EUR 5 Eos o She 
É ms | pia Er es 228) Se se 3 > - o) a Son aa; | e O TT, CEI E EA put (9) big cs Ds e SL 
A jo e 2 15 ST — TS TE A uid f / - — o pis o) po Cite ar a sd 
dona! vi A) = 4 EM 3 - ESA RR ee nes ” ns mo ps E OA ig AS ot Er dr, o VI E x e 
= = E .— ts » emo — ss de ] ) Sa S R 
SO (les R ”, A =. j Y ema PC) ' e 6: O JP rid o DJS So o — 
as O Lire 5 $ Ss to dO (E 1 $ A da = “e a: NTEs pas ? 04 sta] 
e bus aa ; / 1 — D= qué — : - r ' S Les E gen q E - ne - — a 
— ; 4 rs = ; E] a r / 4 - ig? = aa e = A ça e E = i es 
a fr / PU - o = r z — 4 z = 


= ASCENAMUDA-O6: 
.. 

Pra- 
do por 
Varte 
*tNiq 
[erriveis 
tilaçã 
cu 
durant 
t indo 
Ujuto 

4 VC —- 
DR 

i D Ir - 
7 VE= 
vim 
SGLS 
felici- 
“Nos 
and 
prar- 

ERR ERAS 

IS jUi- 

cj tt ns 
ulti- 
GUAM 
prova -— 
na SE 
Uma 
el d ) 
Near 
Sue] 
“NUM 
CVAn- 
aham 
Celine 
maimento 
p ES 


| 








M€ pd”. y 
a HS CA É] 
“ va Av 


qa eta 
ár 


are 


mas re-* 


- qe msmo 


ENA MUDA : MISS GERTRUDE ASTOR. 


DA 





À SCENA MUDA — 6.º ANNO — N. 309 





e 
>> ema mM 


"ste desconhecida 
E 


Erest National com a 


RITITI T U 
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Fim d 
BAUALS 
IS TRIBUIÇÃO 
hat: POW ANNA Q. 
pi as 
() Iucjul N alter Pidseon 


TAS [Louise [FAZENDA 
MireHELt [LEWIS 


4 ] Fi à É : 
Vecrin! (CLYDE C00OR 
Eolizard Arthur Stone 
rrdima! Anders Randolph 
na Adams Claire Du Brey 
* 
* * 
Filho vm millionario, miss 


sbara Brown lôra para a 
ciur, divertir-se, € 
facto encontrar dis- 
icocs com és milhões de seu 
— Pivertia-se ainda a bordo 
teéin Of France, O grande 
ansatlantico. que a trazia de 
lia a New York, quando 
ne chegou um radiogramma do 
dvogado de seu pai Ness: pa 
elucho. vinha eseripto tedo o 
ctuturo, cm poucas palavras 
communicava-lhe a morte 
e seu pai, apoz um desastroso 
cio. que o precipitára na 
na cussim ella, desembarcava 
terras americanas, sem uma 
ca mocda para suas despezas 
nda tinha porem joias € 
“dos caros Chegando a New W 
kk cuidou de vender o equi SO o 6 ANN 
dee toi vivendo até que se y RUN 
v de posse de um ultimo dol- ANNA 
Então já vivia de expe- 
ntes. la até às lojas de modas 
nde antes, imperava com Os 
hões do seu pat, mas onde 
ra entrava, lurtivamente, ape- 


DCTral Qt 


AREIA ALCA T 
AN A mr 


A | 
» j> 
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Maira 
te “ 
VÃ! 





O vasabundo tomando o ornato por uma borboleta verdadeira, preparquese para malato 


pata se aproveitar do chá sua amiga Anna Adams, que, seu noivo fóra da cidade, na Barbara for a essa [esti O 
midoçces que all olfereciam ás não sabendo de sua situação — quella mesma norte. Em ni lee Reali Rn e 
entes, Foi em uma dessas actual convidou-a para uma Vestindo a ultima toilette o taxi Choviait nn Ando 

que tornou a encontrar festa, que dava no palacete de de gala, que reservára, miss O carro E E Sl far ; 
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Dura teve 
4 evo que ccagir com energia ant d sol: noi 











que a obrigou qu uma 
caminhada a pé, en- 
charcando-se c sen- 
vindo que estava se 
resfriando. Hardi- 
man, o noivo de An- 
na Adams ce dono 
daquela casa, inte- 
ressou-se por sua bel- 
leza Cc quiz aproveitar 
a ocecastão. Ollereceu- 
se para mandar soe- 
car às Suas roupas 
dando: ordens À Cia- 
marcira para demeo- 
rar CSse serviç E 
quando viu a moça 
envolta em pegnotr 
vrentouw roubar-lhe um 
beijo. Ella repelliu-o 
tugindo e deixando-o 
trancado no quarto, 
Mas precisava sahir 


daquela cilada. lim 
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Vo PPEOCUTOLU POL- 





O automovel mimo biisá rise No meio 
da rea inntiiciaca 


pas, que pudesse vestir cc foi 
sómente no quarto do chaulferr 
UC CENCONtrot UM Vestuario 
Era de homem, mas não fazia 
mu! 

Em baixo, na adega, tambem 
havia Testa, mas cCra gue (ex 
teanha cintrusa que a realisava 
Duque e seus tres companheiros 
de proeczas all estavam, Cla- 
mavameo Duque, co chele do 
bando. por seus modos um tanto 
tlidalgades. O certo € que So 
noroso,  AMestinho CC Pelizardo 
obedeciamlhe em tudo, Vinham 
roubado bebidas c comidas « 
estavam alho se banqueteando 
quando sentiram es passos de 
aleguen que chegava 

Forussim que Barbara Brown 


vestida de rapaz ec tomada 


como tal, se viu rodeada por 


elles «é com elles teve de ir para 
se salvar aquela situação 
Bem depressa cla compre 
hendeu que apezar de tudo havia 
certa nobreza no trato do Du 
que. lº cla não sabia que este 


logo de a rir SOL osENO fell, 

















Interpolada brutalmenc: 
Eu como ampeto di 
sans 


a convidou para 

c ella"acecitou: porq 
no memento cutr 
visto como a den 
em que ella meras 
a deixar O quarti 
atrazada duas sem 
samento, 


CContisteeno po 
KEa) 


A Espesa de Joc 
tulodo film em que 


ve, trabalha Paulim 


LA 

















: 2 ————————— À SCENA MUDA — 6.º ANNO — N. 309 


—————— 


EQ ciicial 444 








j res, da Goodwill, 
É ! E por Ben Wilson 
€ 
Hp , 
K Neri 
j INUAÇAD) 
[o 
! 2] I() (O PODER DO 
, | pRLVI! 
foi salva em célr- 
= muito cextracrdina- 
ussim 6 facto: 
HICIA invadido o us- 
dl vo quadrilha do Ra. 
oderosa pelo facto 
terreno em que 
; hreve se achou so- 
vação. Alguns pe- 
cam JUusiroimas ClU- 
: EI elles ( official! 
im atirados à um 
er Fra o subterranco 
numa das quaes s2 
ria Gray, O Rã ti- 
alli. como já sabe- 
, PRCIraAs do paz C 
des mrecrades jam morrer 
Ou sprites de Gloria, 


o] = soccorrel-a, mas 
nazes cra já lortissi- 
SUCOS passos mais 
Cahiu desfallecido 
então a chamar 
po SSECOFTO, 





511 PocCeasTão, QUER TUA O infeliz ia soy submecudo a um tratamento cujo elteros mão cram conhecidos. 
atacava o esconde- 
indides foram postes diatamente para um hespital em virtude da seção do verrivel a famoso descoberta para os 
o collicial Ad viu-so Quanto a Haverly, como pos- preparado, Poderia entretanto eusos de eura, Uma gotta cra 
md mencs cesperava. suja o segredo do Maverlite, elle salvar-se? De certerque sim bastante para perder uma pes- 
dvou-se tambem uv Joram-lhe dispensados outros Mas, seo Haverdlite o tinhit per sõa; par a cura, o elfeito se 
mn o joven Haverly oc cuidades. Um medico loi desi= dido, só 0 Maverlite poderia cu brinha por meio de raios 
lies. quescachavam — gnado especialmente para tratar pal-o, electricos. que tinham tomado 
pri do antro, Os pobres delle, pois que o joven, como Não se demorava isso mas O nome do preparado 
m conduzidos immce- não ignorames, estava pateta  ignorava-se o modo de emprega (Conti no QD NEMO PET) 
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[ouve um momento em que ambos pareciam perdidos 


nl “ “ , a 
T un trez municipios, em perseguição 
mr LArões IP noi mn de uma quadrilha de bandidos 


da pcior especie, [Encontrou-se, 








por fim, com elles mas repellido 
ela ONE e am RECADOS sabiu gravemente ferido 
guinte Felizmente seu cavallo com 
instincto admiravel levou-o para 
a povoação malas proxima U de- 
teve-se diante de uma porta 
Jack Norton Prep IHuMES Cxactamente à porta da residen- 
cia do sub-delegado Jim Par- 


DISTRIBUIÇÃO 


Annita Parsons BARBARA 
EN sons, cuja lilha miss Annita 


Seth Amos tona Printe estava seriamente apprehensiva 
Black Marti Slim Cole com a ausencia prolongada de 
seu pai, 


? Ss 
“iu Não podendo soceorrer o ferido 
a moça fez com que o cavalo 





O delegado Jack Norton, um tosse parar mais alem diante pigs a 


rapaz solido e bravo, já correra da habitação do Sr. Seth Amos, que não cra dos mais antigos habitantes do po 
c entendia um p 
da artc de cura! 
Sr. Amos, carinh 
mente, recolheu Ju 
Norton e pensgu- 
o profundo te 
mento, que o rap 
tinha bem no 
da cabeça 

Dias depois, | 
Va Jack nÇUeirame 
te restabelecido v um 
tão o Sr. AMOS CO 
tou-lhe o uu | 
sára relerindo-lhi 


1! 
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(ôra a moça quen 
SOCCOFrCeI to! 
cra natural. Jack 
ton teve curosidad 
de conhece!-a p 
CUTOLI-E Aerrade: 
lhe o qui 

fizera sentindo y 
impressionado pi 
belleza da) m 
ele não pad 
em grandes apl 
pPoIs um lol e nie 
do. dizend Its 
de seu, | As! 
ta-s2 em Ex 


dispondo d 
alli havia mu 
lhe pertenc 
minando-a 
cxtranha 

Como DP 
imagina! 
mem cra 5 
ti, O chel o 
didos proc 
Jack Nort 
“Mas, n9 
ella parcci 
Jack volto 
dO Dr. ANY 





lhe que 
Murti crgueu a Curonh: VIStO] olferecimen” 
ú 1 da pi lá Para descarregar um golpe na calx ca dé Jack fizera di 
td e Cs 


CET Tp a aero nei ci 2 ST 
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tantes. 


NT ler 


Ynnica para um lado, Jack preparou 
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paro entfrentaro advers 


não «queria licar 


que ecra agora 


Lt coração 
IS, UMA 


Sn - 


O) 


noticia 


erre na villa, 


villa tôra roubado ca 


conseguira prender 


Jack Norton 


com o delegado 


Naram é 
| 


dassentaram 
Ino para ad Captura 
[01 


patifes, Jack 


ae 


MD dm 4 


posto 








posto nd o imes- 


ma prisão em 
Cuco se achava 
o bandolciro 
devido, captando-lhe a confian- 
Him 


il C PINO endo d 


luga 


por 
de ambos, tendo-lhe pro- 


metido a qutro que o levaria 


para o antro da quadrilha c 


O apresentaria a seu chefe 
Jack sahindo da prisão diri- 


giu-se com o outro para a casa 


E o a 
GERERO tr 


PE aa pers: 


Preula ci 








horror mass Anita vessispio Aquela luta encarhicida 


de 


miss Anmitio Logo que viu não podia deixala vo abando 
Jack Norton, o homem aque call, no. Voltomr ec travow uma lu 
estava escondido reconhecsuo ta de vida é de morte com 
cassentou um plano diab olico Úlack Martin, À beira de um 
Levaria Jack para a caverna (Contirúvr na pos 30) 
onde se abri 


LAVAM SEUS se 
quazes clã não 
tardaria a as- 


sassinal=: 


Porem des- 
contiando de 
que miss An- 
nita sabia de 
MS do SOL TES 
peito  Blacl 
Martin obri 
Oto ACOM 


panhals 


VA oviagem lol 
longa cc cheia 
de peripecias 
Chegaram ali 
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F tt 
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mudo da Corre] 
à medida dk 
seus dese) 
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como um leg 
conseguindo 
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Amores de Circo 











Film da Universal com a se- 
GUINTO 


DISTRIBUIÇÃO 


Dick: Iale PAT (3) MALLES 
TEN MARION NIXON 
Roberi Jo wIman DIOBARI 
JOSNWOR TI! 
Dazie GrapYs BrROCKkWELI 
Jack Milford Jav [Eiminel 
David Charles Becker 
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(Resumo da parte já publicada) 


O Circo Bowman, o nulos 
do mundo, ta em direcção a uma 
vrande cidade, onde devia ai 
uma série de exhibições. Era 
note eo trem corria com grande 
velociulade 

Bowman, o proprietario Desse 
circo estuda enamorado pela for 
most Euev, a Cestrella da com 
paunhia e promettera-lhe que pas 
Sta Pura sete nome oO crreo, no 
dia feliz em que ambos fossem 
ligados pelos laços matrimonides 
Dazte, q audaciosa  domadora 
de leves, andava despeitadoa com 
esse faco, pois durante muitos 
annos fora a dona do coração 
doemprezario, E omesmo succedia 
( / ack A [ ltor Mi vobrt) nho de [ da 
te. perdido de amores pela linda 
( ollesa 

O trem parou para receber agua 
e dois detectives  netle penetra 
ram, pedindo q Bowman per 
missão para fazer tina inspei 
ção no comboio, pois andavam 
em busca de um criminoso, que 
ve cvadira. Eimquanto os poltcides 
tullavam do emprezario, um rapa: Para fugir á multidão indignada, Mazie refugiou-se com Dick na jaula dos leões 
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sympath 
no wason 
pedindo-! 
passe da 
policia, Pp 
nocente 
lhe impulava 
QUNTU-O 
ccouttou 
Prram. 
não tinh 
mem 
pan. D 
do dinh 
du [ 
cisquio 4 
moçu 
precos 
veado, 4 
man d 
Po: 
trem é 
emugtia! 
saltava 
coração 
Luc) 
tectora 
() ct) 
balharm 


te exito 
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elldote 
dia. D 
Pal ag! 
lite 
ella o 
seo 
ra oru 


ferecel 
tuna 


| 
o IP 


tá 





o 
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Eu juro que saberei vingar-me — disse Dazie cuvali 
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| RE mas 
Iê | ARNO to hos- 
[6 e Tor ra ê 

| alguns 
E | re OS 
k | ; Respei- 
k = 
17 | ) í call 
E ; A ratado 
E À à ! Helo Cn- 


pessoal. 


í he che- 











| ie qo tvIOS 
mê E E / ellindo 
q OSSUTid, 
j a o! mbedira 
4 nte de 
Y lado de 
o | US dos 
A meti sempre 
» | vingar 
/3 n Jack, 
ar de bigas 
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queltes apaixonados, Peter so 
obreve baixa há edu da Arica 
quando se tinha passado munto 





tempo apos a decretação do Salão “Paradise Bai 
armistício. Julia estava inda pai. disposto a gastar uma 
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nto € encontro-a casada 
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momento, porem, Dario 
a Ybel está beijando à 
ça uma das bailarinas do bar 
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OS SEGREDOS DA CUTIS 
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UM DERMATOLOGO 


(Du Revista “Cosy 
Corner”) 
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A fabrica nos autorizou a lançar no mercado brasileiro 
mil machinas portateis, modernas e simples, por apenas 
1956000, inclusive frete, caixote e seguro para quai- 
quer cidade ligada ao Rio por estrada de ferro ou 
navegação directa. 
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